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0. PARECER FINAL 06/2023
0. COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO
16 de fevereiro de 2023

Os Vereadores que abaixo subscrevem, membros da Comissão Permanente de Justiça e Redação, em cumprimento aos preceitos legais, passam a analisar o Projeto de Lei nº 07/2023, do Legislativo Municipal.   
DENOMINA DE RODOVIA MUNICIPAL ERNESTO SEIFERT FILHO A VIA PÚBLICA QUE LIGA AS SEDES DISTRITAIS DE NOVO HORIZONTE A BELA VISTA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Conforme os autores do referido Projeto, Vereadores Dionir Luiz Briesch (Sargento Dionir) e Cristiano Luis Metzner (Suko), referida matéria visa prestar uma justa homenagem para Ernesto Seifert Filho, que nasceu no dia 28 de dezembro de 1919, sendo filhos de imigrantes da Rússia, que tiveram ainda seis filhos. 

Serviu o Exército Brasileiro por um ano, e por razão da 2ª Guerra Mundial, foi convocado, como reservista, a retornar ao Exército por mais um período de aproximadamente 3 anos.

Foi convocado para ir à II Guerra Mundial, mais precisamente na Itália, onde foi combatente juntamente com soldados americanos durante 8 meses, até a vitória no Monte Castelo contra as tropas alemãs.

Segundo relatos da família, Ernesto partiu para a guerra sendo noivo de Annita Matschulat, com quem casou após retornar do combate e teve seis filhos.

Ernesto participou ativamente na última batalha, realizada em Monte Castelo.

Após a Guerra ele foi acometido de febre amarela, razão porque ele não retornou de navio e sim de avião, porque havia ficado para trás em tratamento.

Em 1951, juntamente com seu irmão Alfredo, partiu de Santa Rosa, Rio Grande do Sul, na carroceria de um caminhão enlonado e com bancos de tábuas para conhecer as terras do Oeste Paranaense.

Era a Colonizadora Maripá, dirigida pelo sr. Willy Barth, que os recebeu. Gostaram muito do que viram, tanto que compraram terras da linha Belmonte, onde cada um adquiriu duas colônias. Na verdade, Ernesto queria comprar apenas uma, mas seu irmão Alfredo o encorajou a comprar duas, já que possuía 10 mil cruzeiros, em ferro na ferraria, e trabalhando este material acreditava que conseguiria pagar as terras, o que de fato aconteceu.

Em 1954, ele abriu uma clareira de cerca de um alqueire e no ano seguinte plantaram milho. Em março de 1956 veio com a mudança, mais seis filhos para General Rondon. A viagem foi boa e por isso durou “só” 4 dias para chegarem.

Como marceneiro, ferreiro, construtor e agricultor, Ernesto era muito empreendedor. Trabalhador incontestável, conseguiu fabricar a sua própria (moenda) de cana, instalou luz elétrica com roda d´água de 5 metros, entre vários outros empreendimentos e invenções.

Na época só havia estrada Via Curvado, então Ernesto incentivou e com o auxílio dos demais agricultores foi construída a Escola 7 de Setembro, onde o primeiro professor foi o senhor Osvaldo Schwertner, um mestre admirável. O pioneiro faleceu em maio de 2001, deixando um legado cristão sincero, abnegado e exemplo de honra e caráter.

Ernesto e dois vizinhos foram os que auxiliaram a Colonizadora Maripá a abrir o caminho em meio as matas, que se transformou na estrada que ligaria Novo Horizonte a Bela Vista, via estrada do Clube Lira.


Sendo assim, e após analisar os aspectos legal, gramatical e lógico, e considerando o teor do Projeto, os Vereadores desta Comissão Permanente manifesta-se FAVORÁVEIS à matéria, por unanimidade de votos. É O PARECER. Plenário Ariovaldo Luiz Bier, em 16 de fevereiro de 2023.
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